
Mais um caso suspeito de Hantavirose 
é investigado em Tangará

A doença é transmitida pela inalação de aerossois, formados a partir da urina, fezes e saliva de roedores silvestres

descarte da doença de 
Hantavirose foram rea-
lizados no paciente. “As 
amostras foram colhidas 
e acredito que na próxi-
ma semana já teremos o 
resultado dos exames”.

NOTIFICAÇÕES – 
Em recente entrevista 
ao Diário da Serra (no-
vembro passado), a coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica, Juliana 
Herrero, informou que 
12 casos haviam sido no-

tificados em Tangará da 
Serra até aquele momen-
to, sendo 10 descartados 
e apenas um confirmado 
até o momento. O único 
caso confirmado na ci-
dade gerou óbito de uma 
cabeleireira, que não 
reagiu a medicação e fa-
leceu no dia 23 de junho.

Já sobre dados da re-
gião, procuramos o Polo 
Regional de Saúde para 
confirmar o número de 
casos registrados em 

2014, mas não obtive-
mos êxito. A responsável 
pelo setor está de férias. 

Mas as orientações, 
principalmente àquelas 
pessoas quem moram em 
área rural ou tem conta-
to com esses ambientes, 
é de evitar lugares fe-
chados como galpões e 
depósitos; e utilizar sem-
pre os equipamentos de 
segurança individual, no 
caso dos trabalhadores 
rurais.
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Tangará da Serra fe-
chou o ano de 2014 com 
o registro de mais um 
caso suspeito de Hanta-
virose. O paciente inter-
nado, porém, era do mu-
nicípio de Nortelândia.

De acordo com o di-
retor clínico do Hospi-
tal Municipal, médico 
Lidionei Siqueira, o pa-
ciente chegou ao muni-
cípio a procura de tra-
tamento, apresentando 
sintomas característicos 
da doença, no dia 29 de 
dezembro e ficou inter-
nado no Hospital Mu-
nicipal somente até o 
dia 30, quando faleceu 
após complicações. “Ele 
chegou ao hospital bem 
debilitado e ficou uma 
noite na semi-uti”, ex-
plicou o responsável, ao 
destacar que já no outro 
dia o Estado liberou um 
leito na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), mas 
o paciente não resistiu. 

Ainda de acordo com 
o diretor clínico, todos 
os exames necessários 
para a confirmação ou 

Agentes de saúde e endemias 
participam de capacitação

A Secretaria de 
Saúde de Tangará da 
Serra iniciou ontem, 
terça-feira dia 6 de 
janeiro, a capacita-
ção dos Agentes Co-
munitários de Saúde 
e Agentes de Ende-
mias. A ação aconte-
ce simultaneamente 
no Centro Cultural e 
no Auditório da Pre-
feitura Municipal até 
sexta-feira, das 7h às 
11h e das 13h às 17h 
e será ministrada por 
técnicos da saúde 
municipal.

De acordo com 
a coordenadora da 
Atenção Básica, Már-
cia Goulart este trei-
namento servirá para 
nortear os trabalhos 
que estes profissio-
nais irão desempe-
nhar. São 99 Agentes 
Comunitários de Saú-

de que realizaram um 
processo seletivo e 
tomaram posse ainda 
no ano passado.

“Estas orientações 
tem por objetivo in-
formar como serão 
desempenhadas as 
atividades deste se-
tor, desde o compor-
tamento ao chegar a 
uma residência bem 
como as ações que de-
verão ser executadas 
em cada situação”, 
explica Goulart.

Segundo a coorde-
nadora da Vigilância 
Epidemiológica Cris-
tiane Pereira são 57 
Agentes de Endemias 
que assumem as ativi-
dades. A capacitação 
terá 40 horas em que 
além da teoria irão 
para a prática visan-
do esclarecer as dúvi-
das sobre as doenças 
endêmicas da nossa 
região, em seguida já 
estarão aptos a traba-
lhar.
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